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Essa semana, os colunistas Vag-
ner Lima e Ricardo Gauerk convi-
dam para o I Arraiá do Coco Bam-

bu, que terá show da dupla Santa 
Fé e Cristiano Vieira. Além disso. 
Gauerk marcou presença no leilão 

do Instituto Neymar Jr. A coluna LI-
KE está sempre cobrindo os melho-
res eventos da cidade.  Cultura 8

Entretenimento, gastronomia, 
cultura, festas e muito mais

Ricardo Gauerk veste Ostentacione For Men Vagner Lima sempre presente nos eventos da cidade
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 7 e 8

A Nova Unidade Básica de 
Saúde Jardim do Lago (rua Le-
onita Faber Ladeira, 1358) e a 
UBS Tamoio (rua Orestes Bar-

bosa, s/n) ficarão abertas, nes-
te sábado (8), para atendimento 
exclusivo às pessoas com sinto-
mas de dengue.  Cidades 5

A vida no circo sempre foi o 
sonho de muita gente. Viver via-
jando e vendendo arte é, de fato, 
uma função bastante atrativa. 
Mas, fora do picadeiro, os artis-
tas circenses precisam enfren-
tar diversos desafios. Artistas do 

Circo de Roma, que estão na ci-
dade, na avenida 14 de Dezem-
bro, concederam uma entrevista 
à Rádio Difusora e falaram sobre 
a magia do circo e também a vi-
da fora do espetáculo. 

 Cidades 5 

Duas UBSs ficam 
abertas sábado 

Alegrias e desafios de 
quem vive no circo

Pacientes com sintomas leves e moderados podem se dirigir aos postos das 8h às 17h

Acrobata, Jéssica Pinheiro é de uma família circense e sempre se dedica à arte

DENGUE

PICADEIRO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Foi aprovada no Senado a pro-
posta para a taxação de compras 
internacionais que custem até US$ 
50. Esse valor costumava ser o limi-

te para a cobrança de impostos de 
importação no Brasil, pois, acima 
disso, é cobrada uma taxa de 60% 
sobre o valor do produto. Essa taxa-

ção, junto ao ICMS, fará com que o 
valor das “miudezas” compradas 
da China tenham um incremento 
considerável de preço.   Cidades 5

Projeto aprova taxação de 
compras abaixo de US$ 50

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

NOVO PROJETO BRASILEIRÃO FEMININO

Fábrica das Infâncias 
Japy ganha Bicicloteca

Jayme Cintra será palco de 
Palmeiras x Corinthians

O equipamento passa c ontar com uma 

Bicicloteca, nova etapa do projeto de 

instalação da ciclofaixa educativa instalada 

no ano passado. Cultura & Théo 7

O estádio Jayme Cintra, em Jundiaí, será 

palco mais uma vez do clássico entre 

Palmeiras e Corinthians, pela 12ª rodada 

do Brasileirão Feminino.  Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Usuários das gigantes do e-commerce que importam da China, como Shein, Shopee e AliExpress, precisarão ter atenção 
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Quero crer que sim. 
Mas será que integra a re-
de global chamada PHC? 
Partnership for Healthy 
Cities, ou Parceria para ci-
dades saudáveis, que con-
grega setenta e quatro ci-
dades em todo o mundo, 
para desenvolver ações de 
saúde pública para se tor-
narem mais saudáveis?

No Brasil temos São 
Paulo, Rio de Janeiro e For-
taleza a integrar esse gru-
po. Cada cidade faz aquilo 
que quiser, dentro desse es-
pírito de reduzir o impacto 
das doenças crônicas não 
transmissíveis, propiciar 
a seus habitantes oportu-
nidade de se exercitarem e 
evitarem as enfermidades 
que resultam da inação e 
da negligência.

Há quem conserte gra-
tuitamente bicicletas, 
para estimular seu uso. 
Município que tenha can-
tinas escolares livres de 
produtos ultraprocessa-
dos. A capital tem a sua 
“segunda sem carne”, para 
lembrar que o gado emite 
mais gás do efeito estufa 
do que a indústria. Mais 
de 80% das mortes resul-
tam de causas passíveis 
de prevenção por meio de 
adoção de políticas urba-
nas de saúde.

É viável insistir no 
combate ao tabagismo, in-
vestir na qualidade do ar. 
Há gestores públicos que 
ainda acreditam que pro-
ver saúde é ter bons hospi-

tais e outros sérvios. Mais 
importante é atuar firme-
mente na prevenção de fa-
tores que levam as pesso-
as a adoecerem.

Impõe-se a adoção de 
uma política pública de 
esclarecimento da popu-
lação, para que mude seus 
hábitos e adquira, por si 
mesma, qualidade mais 
apurada de vida. Uma pro-
vidência que causa des-
conforto é a limitação da 
velocidade para o trânsi-
to. Cidades civilizadas já 
fixaram o limite máximo 
de 30 km por hora. Quem 
quiser correr, vá para au-
toestrada. Quem tiver co-

ragem de estabelecer esse 
teto, estará salvando vidas.

Existem iniciativas 
inovadoras e de baixo cus-
to. Enfermeiros, paramé-
dicos ou outros agentes de 
saúde capacitam vendedo-
res de supermercados so-
bre os perigos do excesso 
de sal. Estes partilham di-
cas com clientes, incluin-
do como cozinhar pratos 
tradicionais com substi-
tuição do sal por outros 
temperos. Outra cidade 
aprovou lei proibindo a 
venda de bebidas açuca-
radas e produtos ultrapro-
cessados nas escolas.

Também assegurar 
água potável, de tempe-
ratura adequada e gratui-
ta é um benefício para as 
pessoas. Em Fortaleza, por 

exemplo, a prefeitura, em 
conjunto com a Universi-
dade Federal do Ceará, de-
senvolveu monitores de 
baixo custo para avaliar a 
qualidade do ar.

São as crianças as mais 
afetadas pela poluição ur-
bana. A principal causa de 
internação infantil até os 
dez anos são os problemas 
respiratórios. No Rio de Ja-
neiro, insiste-se no antita-
bagismo. Daí o aumento 
da fiscalização nos pon-
tos de venda, o banimento 
da propaganda irregular, 
o combate ao contraban-
do, a proibição de cigarros 
eletrônicos e narguilés. É 
que muita gente acha que 
os DEFs – dispositivos ele-
trônicos para fumar, são 
vapores de água e não fa-
zem mal à saúde não é ver-
dade: eles são ilegais. E é 
comum o uso de sais de 
nicotina com concentra-
ções muito maiores e que 
viciam mais rápido.

Há muita coisa a ser 
feita. Por exemplo: contra-
tar professores de educa-
ção física para treinar os 
frequentadores dos par-
ques, das praças de espor-
te, dos centros esportivos e 
de locais que atraem cami-
nhantes. Uma coisa é ofere-
cer o espaço. Outra é moti-
var os que se servem desses 
equipamentos, mas não fa-
zem exercícios compatíveis 
com as necessidades pre-
ventivas de uma higidez fí-
sico-mental adequada.

Então: como está nossa 
cidade nesse cenário?

 
JOSÉ RENATO NALINI é reitor, 

docente de pós-graduação 

e Secretário-Executivo das 

Mudanças Climáticas de São paulo 

(jose-nalini@uol.com.br)

Jundiaí é 
saudável?

Será que 
a cidade 
integra a 
rede global 
chamada PHC?

JOSÉ 

NALINI

Conheci a família há 
um pouco mais de vinte 
anos. Vieram de um lugar 
distante, alguns me di-
ziam que fugidos e outros 
que à procura de uma si-
tuação melhor de vida. 
Acredito mais na segun-
da hipótese. Os filhos me-
nores matriculados na es-
cola, o pai que trabalhava 
com carteira assinada e 
os maiores se virando co-
mo podiam.

Um deles fez amiza-
de maior comigo. Pedia-
-me para escrever cartas, 
a fim de justificar situ-
ações que vivera e dese-
java esclarecer. Coloca-
va-me à disposição com 
alegria, pois era sua for-
ma de se reconciliar com 
episódios que lhe pesa-
vam na consciência.

Chances. Que é isso?
No início de um ano, 

o mais novo, com entra-
da na adolescência, per-
guntou-me se possuía 
uma borracha e um lápis 
novo para dar a ele e ao 
irmão. Primeiro dia de 
aula. Não tinham mate-
rial para levar à escola e, 
por certo, determinados 
alunos os olhariam com 
desprezo. Pelo menos es-
tariam com algo recente. 
Doeu-me tanto no cora-
ção e dói até hoje.

Permaneceram no sex-
to ano e no meio do sé-
timo, desistiram. Reco-
nheciam as letras e os 
números, contudo era im-

possível interpretarem 
textos e problemas. Além 
disso, nasceu um sobri-
nho, que eles cuidavam.

Chances. Que é isso?
A mãe cansou dos he-

matomas provocados 
pelo marido, ao chegar 
embriagado e, numa ma-
nhã, não a encontraram 
mais. Nesse tempo, os 
meninos ao me ver fala-
vam: “Saudade da mãe!”  
Reapareceu três ou qua-
tro anos depois, quan-
do ele arranjara outra 
companheira e os riscos 
de uma violência maior 
contra ela diminuíra. 
Nesse tempo, os meninos 

ao me ver falavam: “Sau-
dade da mãe!”

Chances. Que é isso?
Dos mais velhos, dois 

escolheram trabalhar e os 
outros dois, que se envol-
veram com álcool e dro-
gas, juntaram-se a jovens 
invisíveis até que come-
tam um delito.

Na última vez, a mal-
feitoria transcorreu triste 
demais. Escorreu sangue 
em meio às prateleiras. 
Um deles, alucinado, vol-
tou para a terra de origem, 
com o propósito de residir 
com uma tia. O segundo 
cumpre pena sob protes-
to, porque não fora ele que 
se achava com a arma.

Aquele que retornou 
à terra de origem, perce-
beu a insatisfação do tio. 

Eram de facções diferen-
tes. Assim que chegou, 
de peito inflado, afirmou 
que sua facção era mais 
poderosa. Bastou uma se-
mana para ser morto a fa-
cada pelo tio.

Chances. Que é isso?
Um dos mais novos di-

rigiu-se também à casa da 
tia. Depois do enterro do 
irmão, foi com um primo 
para um Estado próximo. 
Pensou em endireitar seus 
caminhos. Morava na fa-
zenda em um barraco e o 
patrão sempre o chama-
va para serviços diversos 
e lhe dava um dinheiro 
extra.  O primo foi para o 
crime e temia que ele mo-
tivasse as amizades que 
fazia a pertencerem à sua 
facção. Numa emboscada, 
o primo o matou.

Chances. Que é isso?
Aquele que fez mais 

amizade comigo, conti-
nuou me contando a his-
tória deles. Chorou ao me 
relatar a foto que lhe en-
viaram do irmão no cai-
xão. Sua grande preocu-
pação é que o mais novo 
pensa em vingar a mor-
te do irmão. Pediu-me pa-
ra rezar. De imediato me 
veio a borracha e o lápis 
novo, com medo de olha-
res de pilhéria, que viram 
como chance.

Com exceção dos dois 
mais velhos, faltou oleiro 
para moldar e formar a vi-
da deles, retendo a violên-
cia de quem não enxerga 
caminhos. E cada um de 
nós pode ser oleiro de vi-
das que escorrem pelos 
bueiros do mundo.

MARIA CRISTINA CASTILHO DE 

ANDRADE é professora e cronista 

(criscast@terra.com.br)

Chances. 
Que é isso?

Alguns diziam 
que fugidos e 
outros que à 
procura de uma 
situação melhor

CRIS 

CASTILHO

O Centro das Indús-
trias do Estado de São Pau-
lo (Ciesp) mobilizou suas 
diretorias regionais para 
realizar ações estratégicas 
e emergenciais de suporte 
ao Rio Grande do Sul, com 
o intuito de ajudar a popu-
lação gaúcha atingida pe-
las graves enchentes no Es-
tado. Numerosas diretorias 
regionais da entidade mon-
taram postos de arrecada-
ção de donativos e/ou se en-

gajaram em iniciativas de 
outras instituições.

Na sede estadual do 
Ciesp e da Fiesp, à Aveni-
da Paulista, na Capital, 
também foi montado um 
posto de arrecadação. As 
iniciativas abrangem a mo-
bilização do Sesi-SP, do Se-
nai-SP e do Instituto Ro-
berto Simonsen. Além do 
socorro emergencial, nos-
sas entidades da indústria 
paulista estão trabalhando 
em ações de apoio para mé-
dio e longo prazos.

Dentre elas, já foram 
disponibilizados dois gera-
dores de porte médio; três 
escolas móveis do Senai-
-SP (para reparos de eletro-
eletrônicos, preparo de re-

feições e moradia, com 48 
acomodações); quatro em-
pilhadeiras e capacitação 
de operadores para movi-
mentar as doações; mate-
rial didático e mobiliário 
para estabelecimentos de 
ensino. Outras parcerias es-
tão sendo articuladas para 
trabalhos específicos nas 
áreas de alimentação e me-
dicamentos.

Indústrias de São Pau-
lo fabricaram e, por meio 
de nossas entidades, doa-
ram purificadores de água. 
Além disso, engenheiros e 
técnicos hidráulicos e da 
área de eletroeletrônica fo-
ram para o Rio Grande do 
Sul para ajudar no conserto 
das redes. Quando aconte-

ce uma catástrofe, é funda-
mental a rápida adoção de 
medidas criativas e eficazes 
que contribuam de modo 
prático para acolher e dar 
todo o suporte às pessoas. 

Também é importan-
te ajudar as empresas, pa-
ra que possam retomar o 
mais rapidamente possí-
vel suas atividades e man-
ter os empregos, evitando 

o agravamento do impacto 
socioeconômico decorrente 
do cataclismo. Nesse senti-
do, estamos utilizando em 
São Paulo uma ferramenta 
de inteligência de negócios 
para mapear fornecedores 
gaúchos, seja para comprar 
deles ou apoiá-los.

As ações da indústria 
paulista, que se somam a 
iniciativas de todo o Bra-
sil, como já havia ocorrido 
na pandemia da Covid-19, 
demonstram o caráter soli-
dário de nosso povo. Em to-
das as situações agudas, nas 
quais é necessário conjugar 
em termos efetivos o verbo 
ajudar, os brasileiros supe-
ram a polarização política e 
as divergências ideológicas, 

numa corrente sinérgica de 
colaboração. 

O espírito fraterno e a 
força de mobilização e en-
gajamento de nossa gen-
te demonstram que somos 
um país capaz de superar 
as mais duras adversida-
des e seguir em frente. Pre-
cisamos converter cada vez 
mais esse grande diferencial 
de nossa cultura em fator 
para conquistarmos o de-
senvolvimento e construir-
mos um futuro de prosperi-
dade e bem-estar para todos.

RAFAEL CERVONE é o presidente do 

Centro das indústrias do Estado de 

São paulo (Ciesp) e o primeiro vice-

presidente da Federação das indústrias 

do Estado de São paulo (Fiesp).

A solidariedade da indústria paulista com RS

É importante 
ajudar as 
empresas, para 
que possam 
retomar

RAFAEL 

CERVONE
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Nesta semana, foi rea-
lizada a primeira reunião 
de trabalho do Escritório 
de Projetos da Região Me-
tropolitana de Jundiaí. O 
organismo, inovador, reú-
ne representantes das sete 
cidades da Região e do Es-
tado de SP, com o objetivo 
de trabalhar de forma co-
letiva os temas regionais, 
identificando fragilida-
des comuns e oportunida-
des de ação.

Inicialmente, o escri-
tório atuará em 6 projetos 
prioritários: a requalifica-
ção do Vale do Rio Jundiaí, 
que abrange a maior parte 
das cidades da Região; a re-
gularização fundiária e a 
produção de habitação de 
interesse social; a criação 
de um Sistema de Informa-
ções Municipais; a revisão 
das divisas municipais em 
pontos de conflitos; a aná-
lise dos Planos Diretores 
a partir da dimensão cli-
mática; e a criação de uma 

Sistema de Transporte Me-
tropolitano.

“Contar com a partici-

pação de profissionais do 
Estado na atuação do Es-
critório de Projetos, além 

dos representantes dos 
municípios, é uma opor-
tunidade de dar soluções 

mais ágeis e efetivas pa-
ra os principais temas ur-
banos, que afligem todas 

as cidades”, afirma o Ges-
tor da Unidade de Planeja-
mento Urbano e Meio Am-
biente (UGPUMA), Sinésio 
Scarabello Filho.

Eduardo Trani, asses-
sor-chefe da Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano 
e Habitação, Doutor em 
urbanismo e planejamen-
to territorial e ambiental, 
será o responsável do Es-
tado pela condução dos 
trabalhos.

“O escritório técnico 
de projetos responde a um 
anseio da sociedade, que é 
a capacidade do poder pú-
blico de oferecer mais do 
que ideias, e sim a mate-
rialização de projetos por 
meio de ações”, ressalta o 
Subsecretário de Desen-
volvimento Urbano do Es-
tado, José Police Neto.

O representante de 
Jundiaí no Escritório de 
Projetos é o arquiteto Ale-
xandre Torricelli do Ama-
ral, que contará com o 
apoio de outros servido-
res dependendo do tema a 
ser discutido.

Escritório de Projetos da região 
de Jundiaí inicia seus trabalhos

DEBATE tem como objetivo trabalhar de forma coletiva os temas regionais, identificando fragilidades comuns e oportunidades de ação

ASSESSORIA PMJ

Escritório de Projetos da Região Metropolitana de Jundiaí iniciou os trabalhos nesta semana

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

A ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Cli-
ma, Marina Silva disse que 
tragédias como as que ocor-
reram no Rio Grande do Sul 
exigem engajamento e soli-
dariedade da sociedade pa-
ra evitar que situações pa-
recidas se repitam.

“Com o aumento da 
temperatura global, o mun-
do está vivenciando os gra-
víssimos efeitos dos even-
tos climáticos extremos 
cada vez mais frequentes e 
severos. No Brasil, a inten-

sificação de deslizamentos, 
inundações, secas, proces-
sos de desertificação anun-
ciam dias difíceis, sobre-
tudo para as famílias mais 
vulneráveis”, disse a minis-
tra na última terça-feira (4).

“Proteger o meio ambien-
te é salvar vidas, é garantir o 
bem viver para ribeirinhos, 
pequenos comerciantes, 
moradores das periferias, 
comunidades tradicionais e 
pessoas que vivem em áreas 
de risco. Infelizmente, ain-
da há quem duvide da rela-

ção entre a ação do homem 
e a reação da natureza”, aler-
tou Marina.

A ministra do Meio Am-
biente disse que o negacio-
nismo no país atrasou por 
vários anos a adoção de me-
didas urgentes, desrespei-
tou regras, instituições e 
servidores ambientais e im-
pôs um tempo perdido. “Por 
orientação do presidente 
Lula, o tema da mudança do 
clima vem sendo fortaleci-
do e tratado por todos os se-
tores e áreas do governo de 

forma transversal, em diá-
logo com toda a sociedade”.

Marina disse que está 
sendo concluída a atualiza-
ção da Estratégia Nacional 
de Mitigação e Adaptação à 
Mudança do Clima, que se-
rá um Plano Nacional para 
o Enfrentamento da Emer-
gência Climática. Focado, 
principalmente, nos muni-
cípios e áreas de maior ris-
co, o plano vai estruturar a 
capacidade do governo pa-
ra lidar com o pré-desastre, 
fortalecendo ações de aná-

lise de risco, prevenção e 
preparação.

“Diante da urgência em 
reverter os índices de des-
matamento no Brasil, que 
têm efeito direto no clima, 
o presidente Lula estabele-
ceu o compromisso de des-
matamento zero em todos 
os biomas brasileiros e já 
obtivemos resultados im-
portantes com a redução 
de 50% do desmatamento 
na Amazônia e reduções, 
também, no Pampa e Mata 
Atlântica, e estamos traba-

lhando para obter resulta-
dos, também, no Cerrado, 
Pantanal e Caatinga”.

Segundo ela, o momen-
to aponta claramente pa-
ra uma mudança de rumos. 
Marina ainda avaliou que 
“os próximos anos serão de-
dicados a ações de proteção 
e recuperação da biodiversi-
dade, com a criação de novas 
unidades de conservação, 
uso sustentável de florestas, 
recuperação de áreas degra-
dadas e combate ao desma-
tamento e incêndios”.

Marina Silva diz que proteger o meio ambiente é salvar vidas
PRONUNCIAMENTO

PELA ORDEM
Processo contra 
Janones é arquivado
texto: O conselho de Ética da 

câmara decidiu arquivar nes-

ta quarta-feira (5), por 12 vo-

tos a 5, um processo discipli-

nar aberto contra o deputado 

André Janones (Avante-MG) 

por um suposto esquema de 

desvio de recursos públicos 

do gabinete parlamentar, a 

chamada “rachadinha”. Após 

a votação, Janones e depu-

tados de oposição trocaram 

empurrões. Janones, então, 

precisou sair escoltado pela 

Polícia Legislativa até a saída 

do plenário. Janones era alvo 

de uma denúncia, apresen-

tada pelo PL, que pedia a sua 

cassação por uma possível 

quebra de decoro parlamen-

tar. No documento que deu 

origem ao processo, aberto 

em dezembro passado, a 

sigla afirma que a prática 

atribuída ao deputado era 

“repulsiva” e “eticamente 

deplorável”.

Valadares vai relatar 
projeto de anistia
texto: A presidente da 

comissão de constituição 

e Justiça (ccJ) da câmara, 

deputada carol de toni 

(PL-Sc), anunciou ontem (5) a 

escolha de Rodrigo Valada-

res (União Brasil-SE) para a 

relatoria de um projeto que 

prevê a anistia de vândalos 

condenados pelos ataques 

golpistas de 8 de janeiro. 

Valadares tem histórico 

público de participação em 

manifestações em apoio ao 

ex-presidente Jair Bolsonaro 

(PL). também é autor e principal 

articulador de uma Proposta 

de Emenda à constituição (PEc) 

que exige que medidas judiciais 

contra parlamentares tenham 

aprovação da Mesa Diretora 

da câmara ou do Senado, 

chamada de PEc da blindagem. 

O parlamentar foi escolhido 

para a função após a deputada 

Sâmia Bomfim (PSOL-SP) deixar 

a relatoria do projeto. Ela havia 

sido escolhida relatora na ccJ 

em 2023. Por não ter sido recon-

duzida pelo PSOL para ocupar 

uma vaga no colegiado, Sâmia 

deixou a relatoria.

Manutenção de 
empregos no RS
O governador do Rio Grande 

do Sul, Eduardo Leite, pediu ao 

presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva a criação de um programa 

de manutenção do emprego e 

renda para os trabalhadores 

do Rio Grande do Sul, além do 

apoio da União na recompo-

sição de receitas do estado 

e dos municípios gaúchos. O 

Rio Grande do Sul enfrenta o 

pior desastre climático da sua 

história e vem trabalhando na 

recuperação de estruturas após 

as enchentes que afetaram 476 

dos 497 municípios do estado e 

deixaram 172 mortos.

Inscrições para 
mesário voluntário 2024
O cadastro de mesárias e me-

sários do tribunal Regional Elei-

toral de São Paulo (tRE-SP) está 

aberto e continua recebendo 

inscrições  das pessoas interes-

sadas em contribuir com os tra-

balhos das eleições municipais 

de outubro. Nas Eleições 2022, a 

quantidade de voluntárias e vo-

luntários no pleito (que buscam a 

Justiça Eleitoral sem convocação 

obrigatória) mais que dobrou em 

comparação às eleições gerais 

de 2018. De acordo com as esta-

tísticas eleitorais  do tribunal 

Superior Eleitoral (tSE),  no 

estado de São Paulo, foram 

410.670 mesários no 1º turno 

de 2022, somando os 259.925 

voluntários e outros 150.745 

convocados. No 2º turno, 

houve uma pequena variação, 

totalizando 409.654 pessoas 

atuando nas seções eleito-

rais. Qualquer pessoa maior 

de 18 anos e em situação 

regular com a Justiça Eleitoral 

pode se inscrever de forma 

voluntária. Basta acessar o 

site do tRE-SP  e preencher 

um formulário. também é 

possível fazer o cadastro 

pelo  aplicativo e-título, ou no 

cartório eleitoral  em que o 

eleitor está inscrito.

DIVULGAÇÃO

Louveira fica em 1º Lugar no Prêmio Governador Franco Montoro 

DIVULGAÇÃO

Seminário Econômico Brasil-China: os próximos 50 anos

Estamos sendo 
desafiados a 

pensar juntos, 
criar tecnologias 

sustentáveis, transitar 
para energias não 

poluentes, com mais 
igualdade social 
e investimentos 

sustentáveis para 
todos os setores de 

nossa economia

Marina Silva
Ministra do Meio ambiente 

e Mudança do clima

Louveira ganha Prêmio Governador Franco Montoro
Pauta social é discutida em seminário Louveira ficou em 1º Lugar no Prêmio Governador Franco Montoro 

(ciclo 2024). A cidade foi contemplada na categoria Agricultura Urbana 

e Periurbana, na faixa populacional de 50 mil a 99 mil habitantes. Resul-

tado é devido aos investimentos no Programa de Segurança Alimentar 

“Hortas Urbanas”, realizado por meio da Secretaria de Assistência 

Social em conjunto com a Gestão Ambiental, também em parceria com 

o SENAR (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural), que realiza a capa-

citação no segmento de agricultura para os participantes do projeto. 

Durante a abertura do “Seminário Econômico Brasil-china: os 

próximos 50 anos”, em Pequim, na china, o ministro do Desenvolvi-

mento e Assistência Social, Família e combate à Fome, Wellington 

Dias, afirmou que incluir a pauta social no contexto de um debate 

empresarial é algo que representa os esforços de um Estado que 

se preocupa com os interesses de sua população. Segundo ele, 

isso representa o espírito da atual gestão do presidente Lula, que 

definiu a área social como um dos pilares que garante a sustenta-

bilidade do crescimento econômico.



Polícia

JoRNal DE JUNDiaí REGioNal

Polícia@JJ.coM.BR

4 – Quinta-feira, 6 de junho de 2024

Um homem procurado pela 

Justiça em processo sobre 

crime de receptação de um 

carro roubado, foi preso por 

policiais militares da 2ª cia, 

do 11° Batalhão, no bairro 

Novo Bonfim, em cabreúva. 

a captura ocorreu em um 

ponto de tráfico de drogas, 

após corre-corre de policiais 

atrás de criminosos.

Sob supervisão do sargento 

Silvio, equipes da PM faziam 

operação saturação - por 

conta do recebimento de di-

versas denúncias de tráfico 

de drogas no bairro -, quan-

do se depararam com vários 

homens em uma região de 

biqueira. Houve corre-corre, 

sendo que os policiais con-

seguiram deter um deles.

Em checagem aos seus dados 

pessoais, os militares desco-

briram se tratar de procurado 

por receptação. Segundo apu-

rou a reportagem, o mandado 

havia sido expedido porque a 

Justiça não estava conseguin-

do encontrá-lo, para depor 

em curso de processo. Desta 

forma, pediu sua prisão para 

que fosse localizado.

Ele foi levado para a dele-

gacia, onde teve a captura 

formalizada, sendo encami-

nhado ao centro de Triagem 

de campo limpo Paulista.

Participaram da ação os ca-

bos Furtado, Freitas, Neto e 

Fischer, e soldados Michel, 

Pereira e Brito.

CHEGADA DA PM 
CAUSA CORRE-CORRE

RONDA POLICIAL

Uma idosa, de 78 anos, 
e seu neto, de 21, correram 
para o apartamento vizi-
nho, na noite desta terça-
-feira (4), em Jundiaí, após 
o filho dela, de 54, pegar 
um revólver calibre 38 pa-
ra ameaçá-los durante uma 
discussão. A Polícia Militar 
foi acionada e, quando che-
gou, encontrou o suspeito 
armado e bastante nervo-
so. Ele foi preso e levado pa-
ra o Plantão Policial, onde 
foi determinado o flagrante 
pelos crimes de porte ilegal 
de arma de fogo e ameaça.

A PM recebeu solici-
tação via 190 para ocor-
rência de desinteligência 
com uso de arma de fogo 
em um condomínio na re-
gião do bairro Cidade Jar-
dim, e enviou para o local 
o cabo Marcos e soldados 
Timóteo e Diniz. Ao che-
garem no apartamento 
em questão, se depararam 
com um homem armado 
com um revólver calibre 
38, carregado. Enquanto 
esbravejava com os poli-
ciais, por ainda estar bas-

tante nervoso após uma 
discussão que havia aca-
bado de ter com sua mãe e 
filho, ele foi detido.

Após isso os militares, 
já com apoio de outras equi-
pes, foram até o aparta-
mento ao lado, onde encon-

traram a mãe e o filho do 
suspeito, buscando refúgio, 
com medo serem mortos.

Com a situação contor-
nada, os policiais checaram 
o número de série da arma 
e descobriram que estava 
com certificado de uso ven-

cido desde 2013.
Todos foram levados pa-

ra a delegacia, onde o dele-
gado determinou a prisão e 
flagrante do suspeito, enca-
minhando ele para o Cen-
tro de Triagem de Campo 
Limpo Paulista.

APOIO
No apoio estiveram as 

equipes de Comando For-
ça Patrulha (CFP), comm o 
2º tenente Kean e soldado 
Ramas, e do Rádio Patrulha 
Com Motocicletas (RPM), 
com o cabos Paiva e Sadocco.

Avó e neto são ameaçados e se 
escondem no apê do vizinho 

EM JUNDIAÍ a PM foi acionada para ir até o condomínio e prendeu o suspeito, armado com um revólver carregado

DiVUlGaÇÃo

A arma e as 16 munições foram apreendidas pelos policiais militares

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Uma mulher foi en-
contrada morta em uma 
barraca, na rua Luiz Ga-
zola, na Vila Ana, em 
Jundiaí, na manhã desta 
quarta-feira (5).

Segundo informa-
ções, trata-se de pessoa 
em situação de rua, que 
mais cedo estava se sen-
tindo mal e não quis sair 
da barraca, ao ser chama-
da pelos colegas, também 
moradores de rua.

Pouco depois das 
10h um amigo foi até a 
barraca para ver como 
ela estava, e já a encon-
trou morta.

A Polícia Militar foi 
acionada e preservou o 
local até a chegada da 
Polícia Civil e Perícia 
Técnica.

O caso será investi-
gado.

Um homem suspeito 
de homicídio ocorrido em 
uma viela na estrada Mu-
nicipal do Varjão, no Jar-
dim Novo Horizonte, em 
Jundiaí, na madrugada do 
dia 14 de abril deste ano, foi 
preso por policiais milita-
res do 11º Batalhão, no bair-
ro Residencial Jundiaí, no 
início da tarde desta quar-
ta-feira (5).

Ele estava com mandado 
de prisão em aberto, expe-
dido pela Justiça, a pedido 
da Delegacia de Investiga-
ções Gerais (DIG), após ter 
sido identificado como au-

tor do crime. Na ocasião, 
de acordo com as investiga-
ções, ele matou um conhe-
cido, com um corte no pes-
coço, após ambos deixarem 
um evento de forró.

O suspeito foi levado 
para a DIG, onde foi dado 
cumprimento do manda-
do de prisão.

RELEMBRE O CASO
Um homem foi mor-

to com um corte no pesco-
ço, em uma viela na Estra-
da Municipal do Varjão, em 
Jundiaí, na madrugada do 
dia 14 de abril. A vítima es-

tava com a namorada em 
um forró, quando saiu do 
evento e foi até uma viela.

Pouco tempo depois 
uma pessoa viu o homem 
caído e ensanguentado. 
Houve gritaria e a namo-
rada dele foi até a viela. A 
Polícia Militar foi aciona-
da, assim como posterior-
mente a Polícia Civil e Pe-
rícia Técnica.

A vítima foi morta com 
pelo menos um golpe no 
pescoço - o assassino usou 
um pedaço de cerâmica ou 
uma garrafa quebrada para 
praticar o crime.

Mulher é encontrada 
morta dentro de barraca 

PM captura suspeito de 
homicídio em viela no Varjão 

VILA ANA CORTE NO PESCOÇO

DiVUlGaÇÃo

DiVUlGaÇÃo

O corpo foi encontrado por um amigo da vítima, dentro de uma barraca

PMs capturaram o suspeito, que estava com mandado de prisão expedido pela Justiça

NECROLOGIA
JESSICA VALERIA SOARES, de 33 
anos, divorciada. Sepultada no 
cemitério Parque dos ipês.

RUBENS PECHIARE, de 87 anos, 
viúvo. Sepultado no cemitério 
Nossa Senhora do Desterro.

JOAQUIM MARTINS PEREIRA 

NETO, de 85 anos, casado. Sepul-
tado no cemitério Nossa Senho-
ra do Desterro.

JOSE ROBERTO DO NASCIMEN-
TO, de 57 anos, divorciado. Sepul-
tado no cemitério Nossa Senho-
ra do Montenegro.

MARIA APARECIDA DA SILVA 
FRANZINI, de 79 anos, casada. 
Sepultada no cemitério Parque 
da Paz.

o Velório Municipal informou 
sobre 5 óbitos, autorizado pelas 
famílias.
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Foi aprovada no Senado 
a proposta para a taxação de 
compras internacionais que 
custem até US$ 50. Esse va-
lor costumava ser o limite 
para a cobrança de impos-
tos de importação no Brasil, 
pois, acima disso, é cobrada 
uma taxa de 60% sobre o va-
lor do produto. Essa taxação, 
junto ao ICMS, fará com que 
o valor das “miudezas” com-
pradas da China tenham 
um incremento considerá-
vel de preço. Por exemplo, 
um produto que custa US$ 
20 e tem aumento de 20%, 
passa a custar US$ 24. Na co-
tação atual, vai de R$ 105,96 
para R$ 127,15. Com o ICMS, 
pode ir a R$ 148,76.

Ainda não há previsão pa-
ra que a nova regra passe a va-
ler, pois o texto teve alteração 
no Senado e deve voltar à Câ-
mara. A taxação atual, de com-
pras que custam acima de US$ 
50, não muda. Como exemplo, 
se alguém faz uma compra de 
US$ 100, ela passa a custar US$ 
160 com a taxa, na cotação atu-
al da moeda, vai de R$ 529,80 
para R$ 847,68.

RELEMBRE
Esse assunto é antigo, 

porque, em abril do ano 

passado, o governo federal 
soltou uma medida provi-
sória que visava a oneração 
de compras internacionais 
de pessoas físicas abaixo de 
US$ 50, algo que não aconte-
cia anteriormente. Muitas 
pessoas se manifestaram 
contrárias a essa taxação, 
visto que, principalmen-
te na pandemia, gigantes 
do e-commerce chinês, co-
mo Shein, Shopee e AliEx-
press ganharam uma boa 
fatia do consumo brasilei-
ro. Em resposta, o governo 

recuou e criou a Remessa 
Conforme, que cobra ICMS 
de compras feitas no exte-
rior, atualmente, de 17% so-
bre o valor do produto.

A votação do projeto de 
lei (PL) que vai taxar essas 
compras de menor valor foi 
paralisada e retomada nes-
ta quarta-feira (5). O moti-
vo é que acontece um “jabu-
ti” nesse caso. Jabuti é um 
jargão usado na política pa-
ra se referir a um tema que é 
incluído em proposta de as-
sunto diferente. Isso porque 

o “PL das blusinhas”, como 
vem sendo chamado, foi in-
cluído no texto do Programa 
Mobilidade Verde e Inova-
ção (Mover), que discute in-
centivos para reduzir as ta-
xas de emissão de carbono 
da indústria de automóveis.

ANÁLISE
Analista de Comércio 

Exterior, Guilherme Girar-
do comenta que as gigantes 
de e-commerce e os peque-
nos clientes sentirão mais 
impactos. “Tanto a impor-

tadora, como a Shein, quan-
to o pequeno cliente, que é 
mediado, serão impacta-
dos. A importadora vai re-
passar a tributação que re-
ceber. Talvez a Shein até 
absorva algo, mas o consu-
midor terá o repasse, por-
que fica insustentável pa-
ra a empresa absorver tudo. 
Nunca usei Shein, mas já 
fiz compra pelo AliExpress. 
Às vezes tem a taxação, e 
a empresa assume, mas às 
vezes tem o repasse para o 
consumidor”, comenta.

Para o analista, este tipo 
de cobrança é comum, algo 
que já acontece há bastante 
tempo. “Cada país tem um 
tipo de imposto. Aqui no 
Brasil essa taxação de com-
pras internacionais é uma 
prática comum. Esses im-
postos sempre foram cobra-
dos, a questão é que abaixo 
de US$ 50 não era cobrado. 
Quem compra no Paraguai, 
até US$ 500 não tem co-
brança, dos Estados Unidos, 
são até US$ 1 mil. O gover-
no viu que estava deixando 
de cobrar da China, estava 
deixando de ganhar.”

Além do governo fede-
ral, alguns personagens es-
tavam bastante favoráveis 
a essa taxação, como em-
presários que vendem itens 
importados da China, pois 

alegam concorrência des-
leal dos aplicativos, já que 
pagam impostos, e a indús-
tria têxtil nacional, que ale-
ga quedas de faturamento 
com a popularização desses 
aplicativos.

Sobre essa manifesta-
ção, Guilherme acredita 
que o ponto não seja a taxa-
ção de compras internacio-
nais. “Não é taxando com-
pra internacional que se 
incentiva a indústria têxtil 
nacional, porque às vezes, 
dependendo do valor da ta-
xação, vale a pena importar 
perante o preço da roupa 
produzida no país. Para in-
centivar essa indústria na-
cional, tinha que ter isen-
ção de impostos”, opina.

Proprietário de uma em-
presa de Comércio Exterior, 
Thiago do Nascimento cri-
tica o atual governo pela ta-
xação. “Vários países têm 
legislações específicas so-
bre importações e seguem 
regras. No Brasil não tinha 
isso e agora querem taxar. 
Acho que as pessoas vão 
continuar comprando, por-
que o brasileiro se acostuma 
com essas mudanças, mas 
claro que vai ter impacto. 
Inicialmente, pode mudar, 
mas sempre acontece dessas 
coisas encarecerem e brasi-
leiro se adapta.”

Compras internacionais de 
qualquer valor serão taxadas

FIM DOS APPS? Usuários das gigantes do e-commerce que importam da China, como shein, shopee e AliExpress, precisarão ter atenção ao fazer compras no futuro

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Os aplicativos de compras internacionais e os clientes que compram valores baixos serão mais impactados

A Nova Unidade Básica 
de Saúde Jardim do Lago (rua 
Leonita Faber Ladeira, 1358) 
e a UBS Tamoio (rua Orestes 
Barbosa, s/n) ficarão abertas, 
neste sábado (8), para atendi-
mento exclusivo às pessoas 
com sintomas de dengue. Pa-
cientes de qualquer região da 
cidade com sintomas leves 
e moderados podem se diri-
gir aos equipamentos das 8h 
às 17h (com fechamento dos 
portões às 16h).

Os principais sintomas da 
doença são: febre, dor de cabe-
ça, dores no corpo e articula-
ções, manchas na pele, dor 
nos olhos, fraqueza e vômito.

No caso das pessoas com 
mais de 60 anos, que te-
nham comorbidades ou que 

apresentem sinais de agra-
vamento, a orientação é que 
busquem atendimento nos 
Prontos Atendimentos Hor-
tolândia (rua Campinas, 58, 
Vila Hortolândia), das 7h às 
22h (fechamento dos por-
tões às 21h), Ponte São João 
(rua Santo Antônio, 191) e 
Retiro (rua Maria Lúcia de 
Almeida, 100), ambos das 7h 
às 19h (com fechamento dos 
portões às 18h) e UPA Vetor 
Oeste (avenida Presbítero 
Manoel Antônio Dias Filho, 
155), atendimento 24h.

Os sinais de alarme que 
indicam uma evolução po-
tencialmente mais grave são: 
dor abdominal intensa; náu-
seas; vômitos persistentes e 
sangramento de mucosas.

Duas UBSs ficam 
abertas sábado 
para atendimento

DENGUE

DIVULGAÇÃO

Pacientes com sintomas leves e moderados podem se dirigir aos postos

A vida no circo sempre foi 
o sonho de muita gente. Vi-
ver viajando e vendendo arte 
é, de fato, uma função bastan-
te atrativa. Mas, fora do pica-
deiro, os artistas circenses 
precisam enfrentar diversos 
desafios. Artistas do Circo de 
Roma, que estão na cidade, na 
avenida 14 de Dezembro, con-
cederam uma entrevista à Rá-
dio Difusora e falaram sobre a 
magia do circo e também a vi-
da fora do espetáculo.

Acrobata aérea, Jéssica Pi-
nheiro é de uma família cir-
cense e desde sempre se dedi-
ca à arte. “Sou tradicional de 
circo. Se não me engano, sou 
a oitava geração da minha fa-
mília materna no circo. Nas-
ci, cresci e vivo no circo há 
33 anos. E acaba sendo mui-
to fácil, porque a gente convi-
ve com aquilo, a gente vê todo 
dia. Às vezes, quando a gente 
está estudando, até pensa em 
ser médica, veterinária, mas 
não tem como. É muito difí-
cil quem é de circo tradicio-
nal acabar saindo. Sai quando 
já está um pouco mais velho 
ou sai e acaba voltando.”

Palhaço Xerebebel, Ailton 
Cidinei também nasceu nes-
se universo. “Eu sou a quarta 
geração da família no circo. A 
gente se acostuma, tem a cor-
reria do dia a dia, não conse-
guimos ficar parados na mes-
ma cidade mais do que dois 
meses. A gente quer conhe-
cer lugares novos, fazer novas 
amizades, levar alegria para 
novos lugares”, conta.

No entanto, há ainda mui-
to preconceito com artistas 
de circo, como explica Jéssica. 
“Acho que circense não é re-
conhecido como uma pessoa, 
um ser humano. Cada vez que 
entramos em uma cidade, as 
pessoas acham que estamos 
invadindo. O dono do circo 

paga tudo, todas as taxas na-
quela cidade. Como qualquer 
outro comércio que tenha na 
cidade, o circo paga por aque-
les 30 dias, só que nós não te-
mos direito a nada. Hospital, 
qualquer outra coisa que a 
gente precise, não consegui-
mos, é sempre tudo no parti-
cular, tudo pago. Para escola 
também, às vezes é muito di-
fícil. Tem a lei que ajuda, por-
que não estamos roubando 
vaga de outra criança, nossos 
filhos ficam 30 dias e vamos 
embora, mas tem escola que 
não aceita, coloca empecilho, 
nos tratam mal, com falta de 
educação, e as crianças tam-
bém sofrem nas escolas, por-
que são de circo, então sem-
pre tem bullying”, reclama.

E os artistas não traba-
lham só à noite. Durante o 
dia, fazem divulgação e ou-
tros serviços necessários, 
porque no circo todo mun-
do faz de tudo, mas, segun-
do Ailton, é recompensan-
te. “Não tem como explicar. 
Não tem um dia que eu ache 
ruim. Foi no circo que meu 
filho nasceu, está se criando 
no circo. Se Deus quiser, po-
de chegar a praticar a minha 
profissão. Ele vê o pai traba-
lhando, fazendo apresenta-

ção do globo da morte, fazen-
do trapézio, então, para mim, 
não tem palavras.” E a magia 
continua viva, como conta 
Jéssica, entre crianças e adul-
tos. “Os bem pequenininhos 
gostam do circo porque cha-
ma muito a atenção. E tem os 
adultos, que recordam aquela 
lembrança de infância. O ado-
lescente, a gente tenta atrair, 
mas, com internet, a gente 
perde um pouco.”

PAIXÃO
Ailton ama o que faz e diz 

que não há um espetáculo 
ruim para o palhaço. “O que 
mais me atrai é ver o sorriso 
no rosto de cada criança. Isso 
me deixa fascinado. Quando 
a gente está trabalhando, olha 
e tem aquela criança entreti-
da, com um sorriso, olhando 
para você, dando tchauzinho, 
rindo, interagindo. Quando 
você termina a apresentação, 
a criança te dá um abraço, fala 

‘palhaço, gostei muito de você’. 
Isso, para mim, não tem preço. 
Às vezes, você está triste com o 
dia a dia e, quando chega à noi-
te, que você se transforma no 
personagem, tudo o que você 
passou no dia, passa.”

Para Jéssica, também há 
magia quando as cortinas se 
abrem. “Na vivência do cir-
co, gosto de não ficar presa 
em um lugar só, estar sem-
pre trocando de lugar, sem-
pre conhecendo uma cidade 
nova. A gente acaba ‘enjoan-
do’, porque não é legal a par-
te da mudança, a gente fica 
sem luz, sem água, mas é gos-
toso chegar a um lugar novo, 
ver pessoas novas. As pessoas 
mudam muito de uma cidade 
para outra e isso é muito bom. 
E a apresentação, a gente faz 
porque gosta”, conta ela, e re-
comenda que quem se interes-
sa pela arte pode buscar uma 
escola de circo para aprender.

APRESENTAÇÃO
O Circo de Roma fica na 

avenida 14 de Dezembro, ao 
lado da Havan. Os espetá-
culos são de terça a sexta às 
20h. Sábados, domingos e fe-
riados às 15h, 17h30 e 20h. 
Para este fim de semana, Xe-
rebebel promete muitas atra-
ções. “Vai ter a Masha e o Ur-
so, que eu gosto, vai ter Baby 
Shark, que é ótimo, também 
adoro, vai ter os dinossau-
ros, malabarista, contorcio-
nista do ar, globo da morte e 
eu vou poder cantar a minha 
música também.”

Vida de circo: aplausos no 
palco e vida real fora dele

PICADEIRO

DIVULGAÇÃO

Acrobata Jéssica Pinheiro e o palhaço Xerebebel, feito por Ailton Cidinei

Correias Mercúrio S/A. Indústria e Comércio 
CNPJ Nº 50.937.564/0001-23 

Assembleia Geral Extraordinária - Edital de Convocação. 
Ficam convocados os senhores acionistas da CORREIAS MERCÚRIO S/A INDUSTRIA E COMÉR-
CIO para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia Geral”) a se realizar às 
09h30, do dia 14/06/2024, na sede da Companhia, localizada no Município de Jundiaí, Estado de São 
Paulo, na Rua José Spina, nº 10, Vila Jundiainópolis, para deliberar sobre a ordem do dia: (1) Deliberar 
sobre as premissas e investimentos necessários para a implantação do Projeto Andes; (2) Autorizar a 
Diretoria Executiva da Companhia a praticar todos os atos necessários ou convenientes à efetivação 
e implementação das deliberações aprovadas. Para participar da Assembleia Geral, os senhores acio-
nistas deverão apresentar originais ou cópias autenticadas dos seguintes documentos: (i) documento 
hábil de identidade do acionista ou de seu representante e; (ii) instrumento de procuração, devidamen-
te regularizado na forma da lei e do Estatuto Social da Companhia, na hipótese de representação do 
acionista. Os documentos pertinentes à Ordem do Dia encontram-se à disposição dos acionistas na 
sede da Companhia. Jundiaí. Cristina Traumuller Kawall - Presidente do Conselho de Administração. 

Maccaferri do Brasil Ltda.
CNPJ/MF nº 43.876.960/0001-22 - NIRE 35.200.947.027

Convocação para Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. Sócios da Maccaferri do Brasil Ltda., para se reunirem, na sede da 
Sociedade, localizada na cidade de Jundiaí, estado de São Paulo, na Avenida José Benassi, 2601, Ala 
1, Distrito Industrial Fazgran, CEP 13213-085, em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no 
dia 17 de junho de 2024, às 15h00, para deliberarem sobre as seguintes Ordens do Dia: 1) Distribuição 
dos lucros acumulados durante o exercício de 2023 de forma proporcional à participação das sócias 
no capital social; 2) Outros assuntos de interesse da Sociedade. Jundiaí, 04 de junho de 2024.  
Maccaferri do Brasil Ltda. - Alexandre Marcos Texeira.
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O atletismo jundiaien-
se fechou sua participa-
ção nos 39º Jogos Abertos 
da Juventude, em Araçatu-
ba, com mais uma medalha 
de ouro no feminino e uma 
de bronze no masculino, fi -
cando com o título geral do 
feminino e o 13º lugar no 
masculino.

No último dia - e decisi-
vo - da competição, ontem 
(5), a medalha de ouro veio 
no revezamento 4x400m fe-
minino, com Nathália Mu-
nhoz, Thaylane Brandão, 
Fernanda Munhoz e Lau-
ra Rocha, com tempo de 
4.54 minutos, e medalha 
de bronze com Felipe Gri-
maldi, no salto triplo, com 
12,05 metros.

Além do ouro no reveza-
mento, a equipe feminina 
também já havia conquis-
tado, na última terça-feira 
(4), o primeiro lugar no pó-
dio no salto com vara, com 
a atleta Nathália Munhoz, 
com a marca de 2m30; me-
dalha de prata, com Laís 
Sayuri Morita de Lima, nos 
100m com barreiras, com 
o tempo de 20.2 segundos; 
bronze com Letícia Eleu-
thério Rodrigues, no lan-
çamento do dardo, com 

23m30, e ainda o bronze 
com Laís Sayuri, Fernanda 
Munhoz, Laura Rocha e Na-
thália Munhoz, no reveza-
mento 4x100 metros, com o 
tempo de 56.9 segundos.

OUTRAS MODALIDADES
O handebol femini-

no também conseguiu um 
bom resultado ao bater São 
José dos Campos por 25 a 
20, pela segunda fase da 
competição. Já o futebol fe-
minino acabou derrotado 
também por São José dos 
Campos num jogo muito 
equilibrado, por 3 a 2.

Atletismo é campeão 
dos Jogos da Juventude

CATEGORIA FEMININA

DIVULGAÇÃO

Nova geração mostrou muito talento, levando o ouro no revezamento

Neste fi nal de semana, o 
Sesi Jundiaí consolida a for-
ça do judô na unidade com 
dois eventos da modalidade, 
reservados para todas as ca-
tegorias de 6 a 18 anos. O ta-
tame estará montado a par-
tir de sábado para a 1ª etapa 
da Liga de Treinamento de 
Judô do Sesi-SP com as cate-
gorias sub-11 a sub-18 e no 
domingo será a vez dos pe-
quenos, de 6 a 11 anos apro-
veitarem o Festival de Judô 
do Programa Atleta do Fu-
turo (PAF). Os eventos te-
rão entrada franca, median-
te reserva de ingressos, e são 
abertos a toda comunidade. 

No sábado (8), a partir 
das 8h, mais de 300 atletas 
de 10 unidades do Sesi-SP 
nas categorias sub-11 e sub-
18, se reúnem no ginásio do 
Sesão para a 1ª etapa da Li-
ga de Treinamento Esporti-
vo de Judô, com o objetivo 
de ampliar as experiências 
esportivas e permitir aos jo-
vens que vivenciem na prá-
tica os valores do esporte. 

Além dos atletas em for-
mação das unidades de Ara-
çatuba, Bauru, Botucatu, 
Campinas, Cruzeiro, In-
daiatuba, Jundiaí, Ribeirão 
Preto, Santo André e São 

Bernardo, o evento conta-
rá com a presença de atletas 
de alto rendimento que par-
ticipam de grandes compe-
tições nacionais e interna-
cionais de judô.

O Sesi Jundiaí marca 
sua estreia na Liga de Trei-
namento Esportivo de Ju-
dô com a participação de 14 
atletas entre 10 e 17 anos. A 
modalidade teve início em 
janeiro deste ano na unida-
de, que já conta com mais 
de 140 alunos, entre PAF e 
Treinamento Esportivo.

No domingo (09), das 8h 
às 13h, os alunos do Progra-
ma Atleta do Futuro pode-
rão vivenciar uma manhã de 
confraternização e amor ao 
esporte, com o Festival PAF 

de Judô, para crianças de 6 a 
11 anos. O objetivo do even-
to é proporcionar a integra-
ção entre os alunos das ins-
tituições participantes, além 
de vivenciarem experiências 
diferentes na modalidade. 

O programa Atleta do 
Futuro promove formação 
e cultura esportiva há mais 
de 20 anos no SESI-SP. A pro-
posta é contribuir para a ga-
rantia do direito de acesso ao 
esporte de qualidade a par-
tir da metodologia elaborada 
pelo Sesi Esporte, que alinha 
o esporte ao desenvolvimen-
to integral dos participantes. 

Os interessados em pres-
tigiar os eventos poderão 
reservar seus ingressos pe-
lo site jundiai.sesisp.org.br.

Jundiaí será sede da Liga de 
Treinamento de Judô do Sesi

TORNEIO ESTADUAL

DIVULGAÇÃO

Os eventos terão entrada franca, mediante reserva de ingressos

O estádio Jayme Cintra, 
em Jundiaí, será palco mais 
uma vez do clássico entre 
Palmeiras e Corinthians, 
pela 12ª rodada do Campe-
onato Brasileiro Feminino. 
A partida está marcada pa-
ra o dia 9 de junho (domin-
go), às 18h30, com mando 
de campo do Verdão, e será 
com torcida única (apenas 
torcedores do Palmeiras), 
como manda o regulamen-
to da Federação Paulista de 
Futebol (FPF).

Este será o terceiro dérbi 
disputado em Jundiaí, ain-
da sem vitória do mandan-
te Palmeiras. O Verdão em-
patou o primeiro jogo por 
1 a 1, em maio de 2023, pe-
la primeira fase do Paulis-
tão Feminino, e perdeu o se-
gundo duelo, por 1 a 0, em 
novembro do ano passado, 
pela semifi nal do Estadual.

Líder e invicto na compe-
tição, o Corinthians soma 31 
pontos e está isolado na pon-
ta da tabela. Já o Palmeiras é 
o 3º colocado, com 22 pontos.

INGRESSOS À VENDA
Os ingressos para o 

clássico já estão à venda 
pelo site: palmeiras.sou-

daliga.com.br. Os setores 
disponíveis serão: cadei-
ra coberta (inteira R$30 e 
meia-entrada R$15) e ar-
quibancada PCR (pessoa 
em cadeira de rodas), com 
venda exclusiva na bilhe-
teria física (R$ 10).

Além da compra onli-
ne, as entradas também 
podem ser garantidas na 
bilheteria do estádio no 
dia do jogo (09), das 14h 
até o intervalo da parti-
da, no portão principal. O 

clube preparou uma pro-
moção especial de meia-
-entrada para mulheres 
e crianças que estiverem 
com a camisa do Verdão 
(promoção válida apenas 
para compras na bilhe-
teria física). Também pa-
gam a metade do preço 
estudantes, aposentados, 
idosos e PCD e mais um 
acompanhante.

Veja abaixo o procedi-
mento para garantir o seu 
ingresso pela internet:

1. Faça cadastro ou login no site 

palmeiras.soudaliga.com.br. Os 

dados fornecidos pelo torcedor 

devem estar iguais aos do docu-

mento pessoal.

2. Selecione o setor desejado.

3. Efetue o pagamento (Débito, 

Crédito ou PIX).

4. Acesse o estádio com o e-

-ticket gerado (QR Code).

Atenção: os ingressos podem ser 

cancelados até o dia 08 de junho, às 

18h30. Após essa data, o cancela-

mento não será possível seguindo 

os Termos e Condições de Compra.

Jayme Cintra será palco de 
Palmeiras x Corinthians

BRASILEIRÃO FEMININO Os ingressos já estão à venda; a partida será com torcida única 

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

Rebeca Reis/Ag.Paulistão

Este será o terceiro dérbi disputado em Jundiaí, ainda sem vitória do mandante Palmeiras

ZAGUEIRO FORA DAS FINAIS

Palmeiras recusa proposta 
do México por Luan

Djokovic desiste de 
Roland Garros por lesão

O Palmeiras não aceitou vender o 

zagueiro Luan para o América do 

México por valor abaixo da multa 

rescisória de R$ 18,5 milhões.

Um dia após conseguir a 

classifi cação para as quartas de 

fi nais de Roland Garros, Novak Djokovic 

desistiu da competição por lesão no joelho.

Roland Garros por lesão

fi nais de Roland Garros, Novak Djokovic 

desistiu da competição por lesão no joelho.

DIVULGAÇÃO

A presidente do Palmei-
ras, Leila Pereira, depôs na 
CPI da Manipulação de Jo-
gos na tarde de ontem (5). 
Em uma hora e meia de ses-
são, ela disparou contra Jo-
hn Textor, cobrou punição 
severa e provocou o norte-
-americano, dono da SAF 
do Botafogo.

Leila começou reforçan-
do seu compromisso com a 
volta da credibilidade do fu-
tebol brasileiro. A presiden-
te do Palmeiras detonou as 
denúncias feitas por Textor 
e exigiu punição exemplar. 
Ela ressaltou que o norte-
-americano não apresentou 
provas da acusação de ma-

nipulação de resultados no 
Campeonato Brasileiro e 
que o Palmeiras não vai de-
sistir de ir até o fi m contra 
ele. O clube entrou com me-
didas na Justiça e aguarda o 
trâmite dos processos.

Ela encerrou seu depoi-
mento provocando o do-
no da SAF do Botafogo: “Es-
tá na história por perder 
um campeonato que esta-
va na mão”. Leila também 
criticou a impunidade do 
futebol, sugeriu reforçar a 
conscientização dos atletas 
como medida para comba-
ter a manipulação e a utili-
zação de inteligência artifi -
cial nas acusações.

Leila provoca 
Textor e cobra 
punição severa

CPI DAS APOSTAS

Cesar Greco/Palmeiras

A presidente do Palmeiras detonou as denúncias de Textor
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SÉRIE SEM TOM HOLLAND?

Blue Bloods deve 
ganhar spin-off

Venom 3 pode ter aparição 
do Homem-Aranha

Blue Bloods deve continuar após o fim 

da série principal, que está na sua 14ª 

temporada nos EUA. A promessa é de 

Brian Robbins, CEO da Paramount Global.

Tom Hardy (Venom) deu a entender que, 

caso o Homem-Aranha eventualmente 

apareça nos filmes do universo, não 

será com o rosto de Tom Holland. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Você não precisa confessar 
nada a ninguém abertamente, 
mas você precisa, sim, fazer 
essa confissão no seu mundo 
interior, enxergando com im-
parcialidade seu desempenho 
nos acontecimentos e relacio-
namentos. É por aí.

TOURO
Procure investir seus recursos, 
porque a acumulação parece 
brindar com segurança e soli-
dez, mas a riqueza não se mede 
pelo que se acumula, porém, 
por aquilo que, ao fluírem os 
recursos, se multiplica e distri-
bui. É assim.

GÊMEOS
É muita tensão que sua alma 
anda suportando no momento 
atual, mas nada que você não 
seja capaz de administrar. Por-
tanto, evite cair na tentação de 
se queixar e de se fazer de víti-
ma, há mais vida para você viver.

CÂNCER
Agora é quando se acentua a 
necessidade de você tomar dis-
tância para pensar melhor so-
bre tudo que anda acontecen-
do, e refletir sobre as máscaras 
que caíram e que revelaram a 
verdadeira essência de algu-
mas pessoas.

LEÃO
Querendo ou não, haverá a 
possibilidade de você se juntar 
a outras pessoas e, em conjun-
to, fazerem o que cada uma 
por separado teria muita difi-
culdade de realizar. As pesso-
as atrapalham bastante, mas 
também ajudam.

VIRGEM
Você não precisa acertar na 
tecla, mas você precisa agir, e 
se a tecla certa for acionada, 
melhor para você, porém, se 
algum erro acontecer, haverá 
tempo e condições para você 
consertar e fazer tudo direito.

LIBRA
O futuro chama e sua voz en-
canta a alma com perspectivas 
que, ainda longe de poderem 
ser realizadas, podem servir 
para você superar a inércia que 
amarra sua alma a questões 
sem nenhum sentido ou verda-
deiro valor.

ESCORPIÃO
As emoções misturadas e de-
sencontradas atrapalham bas-
tante nesta parte do caminho, 
e quanto a isso não dá para 
fazer muita coisa, a não ser 
tomar distância e evitar tomar 
decisões determinantes até 
isso passar.

SAGITÁRIO
Os acordos são preferíveis aos 
conflitos, mas há horas em que a 
alma se dá ao luxo de sustentar 
discórdias só para obter o bene-
fício de que a razão esteja do seu 
lado, sem se importar com o pre-
ço que pagará por isso.

CAPRICÓRNIO
Aos poucos, você avançará 
mais do que aguardando por 
uma grande tacada que prova-
velmente não acontecerá. Pre-
fira fazer movimentos peque-
nos, se atendo aos detalhes 
enquanto espera pelo momen-
to de avançar com força.

AQUÁRIO
A alegria deveria ser a nota do-
minante dos relacionamentos 
e da vida em geral, mas nossa 
humanidade se agarra à an-
siedade e ao medo como se 
fossem salva-vidas, quando na 
verdade são âncoras que dre-
nam energia.

PEIXES
Você vai obter o que pretende, 
a questão não é essa, mas a do 
preço que sua alma está dis-
posta a pagar em nome dos re-
sultados. Essa é a questão que 
você precisa responder com 
a mão no coração, com plena 
sinceridade.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETASPALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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3/hat. 4/giro. 5/major — organ — ramil. 10/sônia braga. 11/colonização.
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A especia-
lização de
Alex Atala

Principal
motivo de
ida à car-
tomante

Ciclo da
(?): povo-
ou o Acre

(Hist.)

Direitos
obtidos

com banco
de horas

Indica a
região da
Áustria na

web

O Ciclope,
por sua
natureza
(Mit. gr.)

Luiz
Caldas,
cantor
baiano

Logradou-
ro mais
usual

(abrev.)

Sylvia
Telles:
gravou
“Dindi”

Chapéu,
em inglês

Fenômeno
em que o
mar inva-
de a praia

Vocativo
usado em
poemas

clássicos

Orde-
nança do 
“coronel”

(Polít.)

(?)-book:
texto lido
no Kindle
(Inform.)

Consoante
oclusiva

de “Deus”
(Gram.)

Medida da
tensão
elétrica

(símbolo)
Mamífero
insetívoro
de dura

carapaça

Menor
tamanho
de roupa
(abrev.)

Estrela de-
rivada de
nebulosa

(Astr.)

Anno
Domini
(abrev.)

Estádio da
final da
Copa de

2014

A Suíça
Brasileira,
destino de
doentes
pulmo-

nares no
século XIX

(SP)

Símbolo
sexual 

dos anos
80, atuou
com Mas-
troianni

A Argenti-
na, pelo
número 

de Copas
vencidas
Narrou

(?) Rubens
Vaz: foi

morto no
atentado
contra

Lacerda
Contracep-
tivo local

Don Cor-
leone,

para seu
clã (Cin.)

Processo
violento

sofrido pe-
la maioria
dos países 
subdesen-
volvidos
(Hist.)

Direção da
agulha da
bússola
(abrev.)

O maior
conceito
espacial
Adiante

Sinal de
somar

Órgão, em
inglês

“Duas ve-
zes mãe”
Endinhei-

rada

Legal, em
Portugal
(gíria)
Sorri

Grito
Quem

elege os
políticos

Arquitetam
(plano)
Achar;
cogitar

Fichar
(alguém)
na polícia

(jur.)

Calotas
(?): são
visíveis

em Marte

Inseto que
ataca, em
nuvens, 

plantações
na África
Vitor (?),
escritor e 

compositor

Fazem
uma prece

Crime ina-
fiançável
no Brasil

Final

ANIVERSARIANTES

Antonio Barbosa e Wilson Roberto Gatto

A Fábrica das Infâncias 
Japy passa a contar, a partir 
deste sábado (8), com uma 
Bicicloteca, nova etapa do 
projeto de instalação da ci-
clofaixa educativa instala-
da no equipamento cultu-
ral no ano passado.

A novidade, instalada 
em um contêiner estiliza-
do com a identidade visu-

al da campanha Pé de In-
fância e animais das faunas 
jundiaiense e brasileira, irá 
contar com as 25 bicicletas 
disponíveis para emprésti-
mo gratuito da criançada, 
além de uma oficina para 
realização de pequenos re-
paros deste meio de trans-
porte saudável e sustentá-
vel para o meio ambiente.

A ativação da novidade 
– voltada para crianças de 
três a seis anos e seus cui-

dadores – será das 9h às 13h 
e poderá ser aproveitada de 
forma gratuita e por ordem 
de chegada. Além das bici-
cletas para uso na ciclofai-
xa da área externa do equi-
pamento cultural, a manhã 
de atividades contará ainda 
com a mediação de monito-
res do Instituto AroMeia-
Zero, que irão ensinar as 
crianças que ainda não sa-
bem pedalar.

E os pequenos que tive-

Fábrica das 
Infâncias Japy irá 
ganhar Bicicloteca

DIVERSÃO Ativação será voltada para crianças de 3 a 6 anos e seus cuidadores

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A ativação da novidade será das 9h às 13h de forma gratuita

O Taste Festival é um 
evento internacional que 
acontece nas cidades de 
Londres, Dublin, Paris, 
Milão, Roma, Amsterdã, 
Atenas, Dubai, Abu Dha-
bi, Riade e São Paulo, onde 
a paixão pela gastronomia 
é uma marca registrada. 
O evento, apresentado pe-
lo Santander Brasil, já co-
meçou na capital paulis-
ta, e ocorre nos dias 7, 8 e 
9 de junho (sextas-feiras 
aos domingos) no Parque 
Villa-Lobos. Os ingressos 
são limitados.

Destaque para as aulas 
gratuitas e palestras com 
chefs renomados como Ri-

ta Lobo, Rodrigo Olivei-
ra, Telma Shiraishi, Carole 
Crema, Claude Troisgros, 
Mike Johnson, Tia Nice, 
entre outros, que ocorrem 
nos espaços de conheci-
mento, mediante a inscri-
ção que pode ser feita 30 
minutos antes da aula. 

São mais de 120 aulas 
onde os apaixonados por 
gastronomia podem pre-
parar seu próprio prato, 
aprender diversas receitas, 
dicas de temperos e espe-
ciarias dos chefs e degus-
tar. Também aprendem a 
harmonizar vinhos e pra-
tos, preparar entradas, so-
bremesas, drinques.

‘Taste São Paulo 
Festival’ já começou 

GASTRONOMIA 

DIVULGAÇÃO

O evento já começou na capital paulista, e ocorre nos dias 7, 8 e 9

rem em casa bicicleta preci-
sando de pequenos ajustes 
também poderão levá-las 
para verificação e reparo 
pela equipe.

“Além de ser uma alter-
nativa saudável e sustentá-
vel, o incentivo ao uso de 
bicicletas para o público in-
fantojuvenil está alinhado 
com o conceito de Cidades 
das Crianças e do estímu-
lo que o pedagogo italiano 
Francesco Tonucci, ideali-
zador desta Rede Mundial 
de Cidades, dá para o te-
ma. A bicicleta envolve 
conceitos de Física, Anato-
mia e História, importan-
tes nas aprendizagens das 
crianças. Ela estimula a 
convivência e o convívio 
saudáveis e potencializa a 

ocupação do espaço urbano 
pelas crianças, que se tor-
nam mais autônomas para 
realizar seus deslocamen-
tos e exercer seu direito ple-
no de cidadãos que já são”, 
comentou o gestor de Cul-
tura, Marcelo Peroni.

A instalação da Biciclo-
teca é uma iniciativa via-
bilizada pelo Ateliê Navio, 
parceiro da Prefeitura na 
implementação dos con-
ceitos da Rede Urban95, da 
qual Jundiaí faz parte.

Após a ativação, a Bici-
cloteca ficará aberta para o 
uso das bicicletas e oferta 
do espaço de oficina para re-
paros, com o seguinte horá-
rio: às quintas e sextas-fei-
ras, 9h às 16h, e aos sábados 
e domingos, das 9h às 12h.
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Toda semana o JJ di-
vulga lançamentos literá-
rios. Nesta quinta (6) con-
fi ra Tom Lake, de Ann 
Patchett, uma história que 
fala sobre o amor em suas 
diversas formas — român-

tico, familiar e bucólico. E 
em Maame, de Jessica Ge-
orge, Maddie tem que lidar 
com a família, as tragé-
dias, os perigos e as recom-
pensas de se arriscar na vi-
da e no amor.

Tom Lake 
e Maame

LANÇAMENTOS LITERÁRIOS

DIVULGAÇÃO

O pano de fundo da trama é a 

primavera de 2020. Enquanto 

a pandemia assola o mundo 

e enche os noticiários com 

angústia e desesperança, as 

três filhas de Lara se veem 

obrigadas a voltar para a 

fazenda da família no norte 

de Michigan. Afastadas da 

rotina, Emily, Maisie e Nell 

dedicam os dias à colheita 

de cerejas. Para ajudar a 

passar o tempo, imploram 

à mãe que lhes conte 

a história de um ator 

famoso com quem ela 

dividiu o palco e viveu um 

romance de verão.  

DIVULGAÇÃO

Aos 25 anos, Maddie 

está esperando que sua 

vida comece para valer. 

Enquanto observa colegas 

que moram sozinhas, 

namoram e tomam os 

primeiros passos de suas 

carreiras, a maior parte do 

seu dia a dia é dedicada ao 

cuidado do pai, que sofre 

de doença de Parkinson. 

Quando finalmente 

tem a chance de viver 

novas experiências, ela 

se aventura e encara 

as alegrias e desafios 

de amadurecer e se 

encontrar.

A partir do próximo dia 23, 
o Memorial Dom Orione inau-
gura a nova exposição tempo-
rária, “Epicentro Bixiga”, com o 
objetivo de apresentar o bairro 
do Bixiga e sua população, atra-
vés de cenografia e paineis. A 
visitação é gratuita.

Idealizada pela produtora 
Dani Correa, fi nanciada pe-
la Fundação Nacional das Ar-
tes, a Funarte, com o conceito 
curatorial de Rico Malta, pes-
quisa de Lucas Almeida e pro-
jeto expográfi co da premia-
da cenógrafa Paula de Paoli, 
com realização das Obras So-
ciais Nossa Senhora Achiropi-
ta, a exposição é dividida em 
três momentos: Bixiga Italia-
no, Bixiga Solo Negro e Bixi-
ga é o Nordeste. Convidamos o 
visitante a conhecer e se reco-
nhecer neste acervo da plurali-
dade de presenças, sociabilida-
des, modos de viver e formas 
de resistir das populações afri-
canas, italianas, nordestinas, e 
de seus descendentes a partir 
do século XIX no Bixiga.

A exposição, montada 
no piso superior do Memo-
rial Achiropita-Orione no Bi-
xiga, conta com uma insta-
lação imersiva, educativa e 
lúdica, e reúne paineis, ban-
ners, objetos, biombo, varal 
expositivo e cenografi a que 
reconstitui e articula as di-
versas memórias sociais de 
um território que mantém 
suas raízes ancestrais vivas, 
de acordo com cada novo 

achado no Sítio Arqueológi-
co do Quilombo Saracura, a 
cada edição da Festa de Nos-
sa Senhora Achiropita, nas 
celebrações inculturadas da 
Pastoral Afro Achiropita, em 
cada produto comercializa-
do nas casas do norte/nordes-
te presentes nas mesas dos 
moradores, nos ensaios de 
rua da Vai-Vai, nas quermes-
ses das vilas, nos aromas e sa-
bores das cantinas italianas 
e dos restaurantes nordesti-
nos, nas pequenas mercea-
rias, com anúncios escritos à 
mão, “chegou o requeijão do 
Ceará”, “chegou o queijo da 
Bahia”, em cada prato de fei-
joada distribuída na Festa de 
Ogum e os diversos doces en-
tregues nas Festas dos Santos 
Cosme e Damião pelo bairro.

BIXIGA SOLO NEGRO
A presença africa-

na e de seus descen-
dentes nos Campos 
do Bixiga se deu a par-
tir do início do sécu-
lo XIX, marcado pela 
existência da comu-
nidade quilombola 
do Saracura na região.

BIXIGA ITALIANO
Os primeiros imi-

grantes italianos che-
garam na cidade de 
São Paulo a partir do 
fi nal do século XIX, 
por conta de questões 
sociais e econômi-
cas na Itália, soman-
do-se com a propos-
ta de substituição da 
mão de obra escravi-

zada no Brasil, apoiada nas te-
orias do embranquecimento 
da população brasileira e nas 
políticas públicas de imigra-
ção fi nanciadas pelo Gover-
no brasileiro, durante e após 
a abolição da escravidão no 
Brasil, em 1888.

BIXIGA É O NORDESTE
Ao falar do Bixiga, é ne-

cessário destacar a grande 
presença contemporânea da 
população de brasileiros de 
diversos Estados da região 
do Norte/Nordeste, presente 
desde os anos de 1950, quan-
do vieram para trabalhar na 
construção de São Paulo. Ho-
je, eles ocupam postos em di-
versos segmentos, além de 
atuar também nas cozinhas 
das cantinas, e serem pro-

prietários de bares e restau-
rantes. Muitos residem em 
imóveis próprios, ou em pen-
sões e cômodos de cortiços 
pelo bairro, os mesmos que 
no século passado eram ocu-
pados por italianos.

 O projeto, ainda, contem-
plou um Curso de Formação 
de Monitores Culturais, du-
rante um período de 3 me-
ses, jovens do bairro tiveram 
acesso a um conteúdo rico e 
foram instrumentalizados à 
conduzir uma exposição.

Três dos participantes 
do curso foram contratados 
como estagiários e terão a 
oportunidade de testar seus 
conhecimentos e dar conti-
nuidade ao aprendizado du-
rante o período em que a “Ex-
posição Epicentro Bixiga” 
fi cará em cartaz, a partir do 
dia 23 de junho no Memorial 
Achiropita- Orione no Bixiga.

SERVIÇO
EPICENTRO BIXIGA

Exposição: De 23 de junho até 

15 de setembro 

Horários sábados e domingos 

(jun/jul) das 10h às 12h e das 

14h às 18h

Mês de agosto - Festa da 

Achiropita: Horários sábados e 

domingos: das 10h às 12h e das 

14h às 22h.

Endereço: Memorial Achiropita 

Orione no Bixiga- Rua 13 de 

Maio, 432

Classifi cação Indicativa: Livre 

Entrada Franca

Visitas monitoradas (realizar 

agendamento prévio através 

do telefone (11) 97642-1134

Memorial Dom Orione 
inaugura exposição

HISTÓRIA Epicentro Bixiga reconstitui e articula as diversas memórias sociais 

REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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A exposição, montada no piso superior do 

Memorial conta com uma instalação imersiva

CULTURA

FIQUE POR DENTRO COM 

A GENTE NAS REDES SOCIAIS:

JJ @jornaldejunidiai, 

Vagner Lima @vagner_llima e 

Ricardo Gauerk @gauerk

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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I Arraiá Coco Bambu  Volpe Campos 
Elíseos

Na última semana a Imobiliária Unique e a 
Raposo Engenharia realizaram um coquetel 

de apresentação da maquete do Volpe 
Campos Elíseos. Durante o evento a equipe 

de corretores da Imobiliária Unique e o 
arquiteto Nivaldo Calegari apresentaram o 

Volpe detalhadamente. E os clientes presentes 
fi zeram ótimos negócios. Um sucesso de 

vendas, em um mês já foram comercializadas 
cerca de 40% das unidades. Conheça  o 
Volpe Campos Elíseos, que segundo os 

empreendedores tem um projeto arquitetônico 
inovador. Visite o stand de vendas e fale com um 
dos consultores da Imobiliária Unique Brokers .
@uniquebrokersjundiai / WhatsApp 11 98644-7922

volpecamposeliseosjumdiai.com.br

Por Vagner Lima &
Ricardo Gauerk
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Os cantores sertanejos Santa Fé 
e Cristiano Vieira comandarão o pal-
co do I Arraiá Coco Bambu. A dupla 
estará acompanhada de sua banda 
e bailarinas para animar a festa com 
os grandes hits sertanejos e juninos.

Venha curtir uma festa recheada 
de alegria, música boa e o melhor 
da gastronomia. Além disso a  rolha 
será free para você trazer e degus-
tar seu vinho ou destilado favorito.

O Arraiá será dia 21/06, sexta-fei-
ra, das 22h30 às 2h. Além do show 
musical, as comidinhas típicas se-
rão inclusas e bebidas a parte.

O cardápio está caprichado: 
vatapá de camarão, vatapá de 
frango, caldinho de peixe, paçoca, 

Na última segunda-feira (3), o Instituto Neymar Jr. arrecadou R$ 21 milhões 
em seu leilão benefi cente anual, um recorde em comparação aos R$ 10 
milhões de 2022. O evento teve a apresentação de João Silva, Roberto 

Justus, Tiago Leifert, Luciana Gimenez e outros famosos. Itens como uma 
camisa autografada de Pelé e um churrasco na casa de Léo Pereira foram 

destaque. Fui convidado por Jessy Merino, uma das patrocinadoras do 
evento, e testemunhei a generosidade dos participantes, contribuindo 
para as atividades socioeducativas do instituto.  @institutoneymarjr Gauerk e Carlinhos Maia

Gauerk veste Ostentacione 
For Men

Os cantores Santa Fé e Cristiano Vieira animarão o I Arraiá do Coco Bambu

O arquiteto Nivaldo Calegari, o investidor Hélio Pereira e 
Alexandre Barbosa, CO da Unique Brokers

Leilão do Instituto Neymar Jr. 
arrecada R$ 21 milhões

croquete de bacalhau, bolos di-
versos, canjica, curau, arroz doce 
e mini cocada.

A brinquedoteca estará disponí-
vel de cortesia para a criançada.

Garanta o seu ingresso e ve-

nha curtir essa noite inesquecível 
com a gente! 

@cocobambujundiai
Ingressos pelo 
WhatsApp (11) 97107-9604 DIVULGAÇÃO




